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Divulgação

Sintius é contra a
privatização da Sabesp

Os representantes das entidades estiveram reunidos no dia 23 de janeiro

Ao defender a venda da companhia à iniciativa privada, 
governador deixa de cumprir a palavra mais uma vez
No dia 28 de janeiro, após parti-

cipar de um evento promovido pelo 
banco Credit Suisse, em São Paulo, 
o governador João Doria (PSDB) foi 
enfático em entrevista concedida à 
imprensa que a aprovação do novo 
marco regulatório do Saneamento, 
caso o texto atual seja mantido, via-
bilizará a privatização da Sabesp.

“A Sabesp, mesmo sendo uma em-
presa bem administrada, que produz re-

sultados, poderá, sim, ser privatizada se o 
marco regulatório o permitir”, destacou.

O chefe do Executivo paulis-
ta disse ainda que a capitalização 
da companhia seria uma alternativa 
“que está dentro do cardápio” pre-
visto nessa proposta de legislação 
que ainda precisará ser aprovada no 
Senado. “Se houver alterações subs-
tanciais na proposta, a opção seria a 
capitalização”, reiterou.

A Diretoria do Sindicato dos Ur-
banitários (Sintius) está mobilizada 
contra a tentativa de privatização da 
Sabesp abertamente defendida pelo 
governador João Doria (PSDB). 

Por esse motivo, o Fórum das 
Entidades, que envolve todas as ins-
tituições que representam os traba-
lhadores do saneamento no Estado, 
criou um grupo apenas para se dedi-
car a esse tema. 

A ideia é fazer um trabalho em 
conjunto e definir estratégias para 
alertar e sensibilizar a população so-
bre os eventuais prejuízos que serão 
causados, caso a estatal passe para as 
mãos da iniciativa privada. 

Majoração das tarifas, queda na 
qualidade da prestação dos servi-
ços e o fim do subsídio cruzado, que 

afetará os investimentos nos locais 
mais necessitados, serão algumas das 
consequências negativas provocadas 
pela privatização da estatal. 

Uma das medidas definidas no 
primeiro encontro realizado no dia 
23 de janeiro, na Associação dos 
Aposentados e Pensionistas da Sa-
besp (AAPS), em São Paulo, é abrir 
um diálogo com as autoridades, 
como vereadores, prefeitos e deputa-
dos estaduais, para discutir a fundo 
essa questão essencial.

Com essa medida, a ideia é pro-
mover audiências públicas nas cida-
des da Baixada Santista e do Vale do 
Ribeira, assim como  na Assembleia 
Legislativa. Além disso, está prevista 
a realização de panfletagem em pon-
tos estratégicos dos municípios.

Contradição
Em 1º de junho de 2018, sema-

nas antes do início do período eleito-
ral, Doria disse que tinha a intenção 
de privatizar a Sabesp, durante uma 
entrevista concedida nos estúdios da 
TV Gazeta. 

“Não faz sentido você ter uma 
empresa de saneamento pública ao 
meu ver. Ela já é parcialmente pri-
vada, nossa intenção é que ela seja 

totalmente privada, que seja feita 
uma agência reguladora, porque ela 
é quase um monopólio”, justificou.

Dias depois, ele divulgou em 
seu perfil no Twitter que as informa-
ções sobre o objetivo de privatizar a 
Sabesp eram “fake news”. Naquela 
ocasião, o então pré-candidato ao 
Governo do Estado disse que preten-
dia capitalizar a holding da Sabesp, e 
não toda a instituição.
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Uma breve reflexão sobre 
o papel do sindicalismo

Mauro de Freitas Mazzitelli,
secretário de Finanças

Palavra do presidente Palavra do diretor

Jair Álvaro da Silva,
presidente do Sintius

Categoria deve se mobilizar 
contra a privatização da Sabesp

O mundo do trabalho e a so-
ciedade como um todo passam por 
mudanças drásticas em razão do sur-
gimento de novas tecnologias e do 
avanço do pensamento neoliberal 
disseminado por grandes corpora-
ções e governantes, vendendo uma 
falsa ilusão para muitos cidadãos, 
principalmente aos mais jovens. 

Em um curto espaço de tempo, es-
sas alterações mexem na dinâmica da 
vida das pessoas. Cabe as instituições 
fazerem a interpretação dessa nova era. 
Sem dúvida, não é uma tarefa fácil e o 
sindicalismo precisa estar atento para 
acompanhar esses movimentos.

É inútil rejeitar a automação, a 
digitalização e outras inovações pro-

dutivas para justificar a manutenção 
dos empregos. Usar argumentos des-
se tipo é dar um tiro no pé, provoca 
a indignação de quem está desem-
pregado e apenas reforça o precon-
ceito existente contra os sindicatos 
alimentado por grande parte da im-
prensa e das instituições que finan-
ciam os meios de comunicação.

Muitas empresas inclusive passa-
ram a utilizar práticas adotadas pelos 
sindicatos para se aproximar e envolver 
os trabalhadores e suas famílias. Por 
falta de visão e, até mesmo de incom-
petência das lideranças, muitas entida-
des deixaram esse tipo de abordagem 
de lado. O resultado? Alguns dirigen-
tes passaram a falar com o vento.

Além desse resgate e até por uma 
questão de sobrevivência das entidades, 
do ponto de vista financeiro, os sindi-
catos precisam voltar a ter um papel de 
protagonismo ao participarem das dis-
cussões de assuntos locais/regionais.

Esse mesmo caminho precisa ser 
trilhado pelas federações, confedera-
ções e centrais sindicais. É necessário 
sentar à mesa com representantes de 
entidades com interesses antagônicos 
para dialogar, negociar e propor cami-
nhos alternativos. 

É preciso usar inteligência estraté-
gica para mobilizar a sociedade e evitar 
que novos prejuízos aos direitos traba-
lhistas, previdenciários e sociais sejam 
aprovados pelo Congresso Nacional.  

O ano mal começou e estamos 
diante de um grande desafio: a luta 
contra a privatização da Sabesp. Ao que 
tudo indica, o governador João Doria 
(PSDB) está apenas aguardando a apro-
vação do novo marco legal do Sanea-
mento pelo Congresso Nacional para 
colocar em prática o que sempre imagi-
nou para a estatal.

Segundo levantamento organizado 
pela consultoria Global Water Intelligen-
ce (Inteligência Mundial pela Água, em 
português) e divulgado pelo jornal Esta-
do de S. Paulo, a Sabesp é a terceira maior 
empresa de saneamento básico do mun-
do em termos de receita bruta. Em 2019, 
a estatal obteve um faturamento de US$ 
3,95 bilhões, ou seja, de cerca de R$ 13,7 

bilhões. Entre as 50 maiores empresas do 
setor, a companhia paulista somente está 
atrás das francesas Veolia, que ganhou 
nesse mesmo período US$ 12,1 bilhões, 
e a Suez, que arrecadou US$ 10,7 bilhões.

Atualmente, a Sabesp está entre as 
cinco maiores empresas de toda a Amé-
rica Latina. Isso é fruto da dedicação e do 
suor de muitos trabalhadores que con-
tribuíram ao longo destes anos em uma 
atividade essencial para a população.

A qualidade do serviço prestado é 
reconhecida por todo o Brasil. Não é à 
toa que a estatal tem o mais qualificado 
corpo técnico, inclusive realizando ativi-
dades para outras empresas desse setor.

As áreas atendidas pela estatal pos-
suem resultados positivos quanto à uni-
versalização do saneamento, pois 84% 
do esgoto é coletado/tratado e 95% da 
população tem acesso à água potável. 
São níveis bem acima do que o previsto 
no novo marco regulatório do setor em 
análise pelo Congresso Nacional.  

Além disso, a companhia possui 
em seus quadros os funcionários mais 
competentes e dedicados nessa área 
de todo o País. Ao contrário de outras 
estatais, a Sabesp é a única que rende 
bilhões de lucro, pagando dividendos 
para os acionistas e, inclusive, para o 
Governo do Estado.

Por esse motivo, time que está ga-
nhando não se mexe. Estamos na luta 
para impedir a privatização e pela pre-
servação dos postos de trabalho.

Lucas Marrique
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Aposentados e pensionistas

Próxima festa dos aniversariantes 
será realizada no dia 28 de fevereiro

Comunicação SintiusA Secretaria de Assuntos de 
Aposentados e Pensionistas (SAAP) 
realizará no dia 28 de fevereiro, a 
partir das 9h30, a festa dos aposenta-
dos e pensionistas que completaram 
mais um ano de vida nos meses de 
janeiro e fevereiro.

Os participantes terão a oportu-
nidade de desfrutar de um excelente 
café da manhã, preparado com mui-
to carinho, e colocar a conversa em 
dia com os amigos de longa data e 
ex-colegas da categoria. 

O evento referente à celebração 
dos meses de novembro e dezembro 
do ano passado foi realizado de for-

ma antecipada, em caráter excepcio-
nal, no dia 18 de dezembro, devido 
ao recesso de final do ano do Sintius. 

Na última festa dos aniversarian-
tes, os participantes da celebração 
acompanharam a apresentação do 
Coral Avós dos Urbanitários, sob a 
regência da maestrina Sandra Diogo 
Moço.

Além de cantar e se alimentar 
bem nessa atividade, os asssocia-
dos aposentados e pensionistas que 
acompanharam o último evento do 
ano concorreram a brindes sortea-
dos pela representante da corretora 
de seguros Porto Seguros.

G-Zero da Sabesp: Valores referentes à ação judicial de 2013 sobre 
cesta básica serão pagas na sede do Sintius em 10 de fevereiro

Thabata Guerreiro

A mais recente celebração na sede do Sindicato ocorreu em 18 de dezembro

Divulgação/TST

A Diretoria do Sintius fará no dia 10 
de fevereiro, a partir das 10h, o pagamen-
to das indenizações para 241 aposenta-
dos e pensionistas complementados (G-
-Zero) da Sabesp que venceram a ação 
judicial apresentada em 2013, com o 
objetivo de voltar a receber os valores da 
cesta básica. Ao entrar na sede do Sindi-
cato, o beneficiário receberá de um fun-
cionário da instituição uma senha para o 
atendimento, que ocorrerá no auditório 
do segundo andar. 

Em outubro do ano passado, o Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST) man-

teve o entendimento do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 2ª Região (TRT-2), 
determinando que a companhia de 
saneamento volte a pagar o dinheiro da 
cesta básica e faça o ressarcimento da-
queles que tiveram o benefício pago até 
1999 com valores retroativos dos últimos 
cinco anos.

Quem não tiver condição de vir ao 
Sindicato neste dia 10, poderá retirar o 
dinheiro das indenizações no Sindicato 
até o final deste mês mediante agenda-
mento no Departamento Jurídico pelo 
telefone (13) 3226-3200.

AVISO DA SAAP
A SAAP solicita que os(as) pensionistas e aposentados(as) que 
tiveram alterações em seus números de telefone (residencial 

ou celular) informem os novos números ao Sindicato.  A SAAP 
está com dificuldades para localizar alguns associados(as), 

pois vários números cadastrados não pertencem mais a essas 
pessoas. A atualização do cadastro pode ser feita pelos 

telefones (13) 99741-6206 ou (13) 3226-3200
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Nova gestão

A Diretoria do Sintius iniciou em 
janeiro a realização de reuniões seto-
riais com os trabalhadores da Sabesp da 
Baixada Santista para prepará-los para a 
campanha salarial que se avizinha. 

Ao longo das últimas semanas, os 
diretores tiveram a oportunidade de 
conversar com os trabalhadores e ouvir 
algumas demandas para serem incluídas 
na pauta de reivindicações que será de-
batida pela categoria no próximo dia 20 

SABESP
Dia 20/02, às 18 horas, 

na sede do Sintius, 
na subsede de Registro e 

no Grêmio Sabesp de Itanhaém

CETESB
Dia 18/02, às 10 horas, na Agência Ambiental 

de Cubatão, e às 14 horas, em Santos
Dia 19/02, às 14 horas,

na Agência Ambiental de Registro

ASSEMBLEIAS
Para aprovação de pauta de reivindicações dos trabalhadores
 às empresas para o novo Acordo Coletivo de Trabalho (ACT)

Atuação sindical

Diretoria promove reuniões 
setoriais nas unidades da Sabesp

EA Santos			   Dia 13/02, às 7h
Agência Ana Costa	 Dia 13/02, às 8h
EA Praia Grande		  Dia 14/02, às 7h
EA São Vicente		  Dia 17/02, às 7h
EA Cubatão			   Dia 18/02, às 7h
Ag. V. de Carvalho	 Dia 19/02, às 7h

Calendário previsto
 de reuniões setoriais
 na CPFL Piratininga

Boa ação. No início de fevereiro, a 
subsede do Sintius de Registro recebeu da 
Secretaria de Assuntos de Aposentados e

Pensionistas a doação de uma cadeira de rodas
Lucas Marrique

(ver mais detalhies no quadro abaixo).

Vale do Ribeira
Nos dias 30 e 31 de janeiro, estavam 

programadas as reuniões setoriais no 
Vale do Ribeira. Algumas delas foram 
realizadas em Registro e em Iguape, mas 
as demais foram adiadas, devido aos 
problemas causados pelas enchentes na 
região, o que exigiu o empenho dos tra-
balhadores para atender as ocorrências.
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Confira abaixo o nome dos eleitos

As eleições para representante sindical foram realizadas nos dias 21 e 22 de janeiro

Categoria elege representantes 
sindicais para o próximo biênio

SABESP
Div./Est. São Vicente - Ricardo de Jesus Rodrigues

Divisional PG/Mongaguá - Enelito Martins dos Santos

Div. Itanhaém/Peruíbe - Hélio de Oliveira Júnior

Estações Cubatão - Rafael Dias Corrêa

Est. PG/Mongaguá - Wellington Deivid do Nascimento 

Estações Itanhaém/Peruíbe - Anoé Geraldo de Oliveira

Divisonal Santos - Henrique Oliveira e Silva

Est. Guarujá/Bertioga - Arquimedes Bozoglian Corrêa

Setor Juquiá - Marcos Antonio Rangel

Setor Jacupiranga - Reinaldo de Almeida Marques

Setor Iguape - Roseli Costa Silva de Camargo

Setor Registro - Álvaro Jorge Gregório

Superintendência/Registro - Edilson Alves da Veiga

CPFL Piratininga 
Luiz Moraes Filho - São Vicente

José Walter de Sousa França - EA Santos

Demétrio Thomaz de Aquino Filho - Agência Ana Costa

CETESB
Alexandre de Oliveira

CEDRI
Jeferson Rufino Cruz

Divulgação

A Diretoria do Sintius promoveu, 
nos dias 21 e 22 de janeiro, as eleições 
para representantes sindicais nas 
empresas de nossa base instaladas na 
Baixada Santista e no Vale do Ribeira.  

Nestas datas, os diretores do 
Sindicato percorreram os locais de 
trabalho com as mesas receptoras 
de votos. O pleito ocorreu de forma 
tranquila, sem transtornos e teve 
grande adesão da categoria.

Na maioria das localidades, 
foi registrada apenas uma única 
candidatura. Uma das exceções foi 
na vaga referente ao companheiro 
que atuará nessa função nas estações 
de Guarujá e Bertioga. Dois nomes 
disputaram o pleito e quem levou a 
melhor foi Arquimedes Bozoglian 
Corrêa.

O representante sindical tem 
uma função importante para o 
fortalecimento da categoria e é 
favorecido pelo contato imediato 
com os companheiros na localidade. 

Além disso, o estatuto do 
Sindicato estabelece que o ocupante 
desse cargo deve levantar problemas 

e reivindicações dos trabalhadores, 
além de distribuir os materiais de 
comunicação oficiais do Sindicato 
entre outras atividades.

Os representantes sindicais 
também devem propor medidas 
para melhorar a organização sindical 
e precisam comparecer às reuniões 
convocadas pela Diretoria Executiva  
do Sindicato e/ou pela Secretaria de 
Organização.

O mandato dos trabalhadores 
eleitos terá início no dia 1º de março 
e validade de dois anos. 

Sem candidatos
A Diretoria do Sintius  também 

abriu inscrições para representantes 
sindicais para os companheiros da 
EA Praia Grande da CPFL Piratinin-
ga, na Start Engenharia e na Bureau 
Veritas, mas nenhum trabalhador as-
sociado quis disputar o pleito. 

A Diretoria agradece e parabe-
niza aos candidatos e eleitores da 
Baixada Santista e do Vale do Ribeira 
que participaram do processo eleito-
ral.

Atuação sindical
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CPFL Piratininga

Arquivo/Sintius

Diretoria cobra esclarecimentos
da empresa sobre os apagões

registrados na Baixada Santista
Em decorrência dos acontecimen-

tos registrados na Baixada Santista nos 
dias 4 de novembro e 5 de dezembro 
do ano passado, quando ocorreram 
interrupções do fornecimento de ener-
gia elétrica que afetaram em torno de 
140 mil clientes na região, o Sindicato 
solicitou junto à CPFL Piratininga, no 
dia 6 de dezembro, através do ofício 
180/2019, esclarecimento em relação à 
real responsabilidade da empresa nes-
ses eventos.

Além disso, a Diretoria do Sintius 
solicitou que a companhia deixe claro 
qual será o impacto desses episódios 
nas metas corporativas DEC e FEC que 
compõe a Participação sobre Lucros e 
Resultados (PLR) 2019. Vale destacar 
que o peso de cada meta citada corres-
ponde a 10% da composição da PLR, 
ou seja, tem um peso agregado de 20%. 

Muito se fala do real motivo que 

Trabalhadores aprovam
pauta de reivindicações

Os trabalhadores da Bureau Veri-
tas discutiram e aprovaram, em assem-
bleia realizada no dia 16 de dezembro, 
a pauta de reivindicações, que já foi en-
caminhada à empresa pelo Sindicato.
Cabe lembrar que, em 2019, o Sintius, 
em conjunto com os trabalhadores, 
conseguiu fazer com que a empregado-
ra reconhecesse a nossa entidade como 
legítima representante da categoria.

Foi um processo desgastante, 
mas conseguimos atingir o objetivo 
traçado, após muito empenho da Di-

retoria do Sintius e depois dos traba-
lhadores cruzarem os braços, culmi-
nando com um acordo no Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª Região 
(TRT-SP).

A proposta dos trabalhadores é a 
aprovação da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) para que a categoria es-
teja amparada por esse documento. 

A primeira rodada de negociação 
ocorreu no dia 4 de fevereiro, mas não há 
nada definido ainda. O Sintius está sem-
pre atento às necessidades da categoria. 

Em 2018, a categoria reivindicou a revisão dos valores da PLR 2017
O Sindicato tem conhecimento 

que parte da usina Henry Borden, em 
Cubatão, hoje está sob a responsabili-
dade dos trabalhadores da CPFL Pira-

causou as interrupções, porém, até o 
momento, a CPFL não oficializou a 
causa do problema e também não in-
dicou responsabilidades.

tininga, inclusive com a mudança de 
companheiros que deixaram de atuar 
em Santos para ficarem em Cubatão. 

O Sintius não vê problemas com 
essa situação, mas é muito importante 
saber a forma como foi feita a transição 
desse ativo da EMAE para a CPFL Pi-
ratininga e qual o diagnóstico técnico 
dessa unidade realizado no momento 
dessa transição.

Seria importante que a companhia 
esclarecesse tal dúvida para deixar 
claro se o ativo citado veio em condi-
ção de operação adequada, pois, em 
nenhum momento, nas negociações 
com o Sindicato isso foi abordado. En-
tendemos a relevância disso. Afinal, a 
região, por meio de seus milhares de 
consumidores, depende muito da ope-
ração da Henry Borden. Será que o ati-
vo que citamos foi entregue com 100% 
de confiabilidade?

Bureau Veritas
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Cadastro de participantes está 
com problemas e exige 

a atenção dos trabalhadores
O Sintius tomou ciência por 

meio de reclamações de trabalhado-
res que o cadastro da Fundação Cesp 
está apresentando muitos problemas. 
A identificação de CPFs cadastrados 
em desacordo com o número do CPF 
inscrito pelo participante, dificulda-
des em localizar dados previdenciá-
rios e troca de nomes de dependen-
tes são algumas das falhas.

Em um dos casos verificados 
pelo Sintius, havia a identificação do 
nome da esposa de um dos benefici-
ários estar com um nome masculino 
no cadastro da Fundação Cesp. 

A Diretoria também tem ciência 
de que participantes estão receben-
do contas de despesas médicas que 

não lhe pertencem. Vale lembrar que 
qualquer inconsistência no número 
de documentos, relação de depen-
dentes e nomes que não estejam de 
acordo com o titular traz um preju-
ízo muito grande à família, caso ve-
nha a ocorrer sinistros ou fatalidade.

Gostaríamos de atentar a Funda-
ção Cesp para fazer uma revisão no 
sistema a fim de evitar inconsistên-
cias no cadastro. 

Recomendamos também a todos 
os trabalhadores para que entrem no 
sistema e verifiquem se os dados es-
tão corretos, pois, caso as anotações 
não estejam corretas, com certeza,  
trarão problemas aos participantes. 
Fica o alerta.

Fundação CESP

A Diretoria do Sintius e dirigen-
tes de outras entidades que repre-
sentam os trabalhadores da Cetesb 
participaram, no dia 15 de janeiro, 
de uma reunião sobre a apresentação 
das metas do PPR (Programa de Par-
ticipação dos Empregados nos Re-
sultados) 2020.

Durante esse encontro, realizado 
na sede da estatal, em São Paulo, foram 
divulgadas sete metas referentes ao 
Planejamento Estratégico da compa-
nhia, uma relacionada à qualidade dos 
serviços prestados e um indicador vin-
culado à área econômica/financeira, 
ou seja, relacionado à redução do grau 
de dependência do Tesouro do Estado.

Vale destacar que esse encontro 
faz parte de uma reivindicação que 

Cetesb

Empresa apresenta metas para o PPR 2020
o Sintius fez na reunião do dia 11 de 
dezembro do ano passado, quando a 
empresa formalizou o não atingimen-
to da meta financeira do PPR 2019.

A proposta do PPR 2020 foi 
apresentada ao Conselho de Admi-
nistração da Cetesb no dia 22 de ja-
neiro. No dia 31 de março, terminará 
o prazo para o Codec aprovar os ter-
mos desse documento.

Horário refeição
Na reunião de dezembro, tam-

bém foi apresentada a proposta de 
alteração na Norma Administrativa 
NA-009 - Item 4.5 - Intervalo Obri-
gatório para Refeição e/ou Descanso. 
A empresa deverá dar uma devoluti-
va sobre esse pedido ainda este mês. A reunião com os representantes da Cetesb ocorreu no mês de dezembro

MR Costa
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Prestação de serviço

Lucas Marrique

Antonio Neco Fernandes Neto - Aposentado/CPFL
Francisco Carlos Machado - Aposentado/CPFL
José Rubem de Santana Filho - Ativa/Sabesp

Leandro Porto dos Santos - Ativa/Bureau Veritas
Margarida Liberato Batista - Pensionista/Eletropaulo
Omar Joaquim de CastroMartins - Aposentado/Cteep

Osmar Trindade dos Santos - Aposentado/Sabesp
Paulo Mendes Florentino - Ativa/Sabesp

Peter Perin dos Santos - Ativa/CPFL Piratininga
Rosemary Leal dos Santos - Aposentado/Sabesp
Willian Douglas Kiraly - Ativa/Bureau Veritas

Novos sindicalizados

Falecimentos
Francisco Deusemar de Souza - Aposentado/Sabesp

Falecido em 31/10/2019

Harley Alcides de Mattos - Aposentado/Sabesp
Falecido em 13/11/2019

   Maria de Jesus Cambui - Pensionista/Sabesp
Falecida em 01/01/2017

Interessados em ingressar com ações para
revisão do valor de aposentadorias e pensões 

devem procurar o Departamento Jurídico
A advogada especialista em Direito 

Previdenciário e professora universitária 
Camila Marques Gilberto fez uma pales-
tra na manhã do dia 29 de janeiro sobre 
a revisão do valor das aposentadorias e 
pensões. Durante a explanação realizada 
no mini-auditório do Sintius, a docen-
te explicou que o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) decidiu recentemente que 
todos os salários podem ser levados em 
conta para o cálculo da aposentadoria, 
mesmo aqueles anteriores a 1994.

Diante disso, existe a possibilidade 
de os interessados ingressarem com ações 
judiciais para buscar junto ao INSS a revi-
são dos benefícios previdenciários. Como 
o INSS considerava no cálculo apenas as 
contribuições posteriores a julho de 1994, 
essa medida prejudicou muitos segurados 
que tinham remunerações altas, ou seja, 
superiores a dez salários mínimos.

Todos aqueles que ingressaram no 
sistema do INSS antes de 1999 têm o seu 
benefício calculado pela regra de transi-
ção adotada naquele período. Essa me-
dida diminuiu pela metade o valor das 
aposentadorias e pensões.

Segundo a advogada, a revisão nor-
malmente vale a pena àqueles que: ganha-
vam acima de dez salários mínimos antes 
de 1994; ficaram muito tempo sem con-
tribuir para o INSS nos últimos 20 anos; 
passaram a pagar contribuições menores 
desde os anos 1990; e não recebiam com-
plementação de aposentadoria.

Camila explicou que, dependendo 
do caso, as correções no valor dos be-
nefícios podem variar de 30% a 80%. O 
primeiro passo para verificar se vale a 
pena ingressar na Justiça com uma ação 
de revisão da aposentadoria e da pensão 
é a realização dos cálculos. Em caso de 
uma eventual derrota judicial, o valor do 
benefício não será rebaixado. 

No caso daqueles que recebem com-
plementação nas aposentadorias, é pre-
ciso ter cautela. Mesmo que a ação seja 
vitoriosa ao trabalhador, a fundação po-
derá entrar na Justiça para que o benefici-
ário devolva parte dos recursos recebidos 
como complementação nos últimos anos. 

Como esse trabalho exige uma coleta 
de documentos e uma avaliação de vários 
documentos e informações do passado, o 
Departamento Jurídico fará esse serviço 
mediante um pagamento simbólico. Até 
o dia 30 de abril deste ano, os associados 
interessados em fazer esse cálculo terão de 
pagar o valor de R$ 50,00. Os não associa-
dos terão de arcar com R$ 100,00. 

O interessado em contratar esse ser-
viço deve entrar em contato com o Depar-
tamento Jurídico pelo telefone (13) 3226-
3200, das 9h ao 12h ou das 14h às 16h. Ao 
ser chamado no Sintius, é preciso apresen-
tar os seguintes documentos: RG, CPF, 
comprovante de residência, CNIS (ou se-
nha do MEU INSS) e CTPS ou quaisquer 
outros documentos que provem a remu-
neração recebida pelo segurado à época.

A advogada Camila Marques Gilberto fez uma palestra sobre o tema


